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RESUMO 
 
Este projeto propõe um novo modelo de site de notícias interativo, no qual internautas e 
jornalistas compartilham o papel de emissor de mensagens informativas. Os usuários 
definem a pauta do veículo, bem como colaboram com sugestões ao longo do processo de 
apuração das reportagens e comentam as matérias já finalizadas. Aos jornalistas, cabem as 
funções de conduzir a apuração e redigir os textos jornalísticos tendo em vista a inclusão 
das colaborações dos internautas. Diferentemente dos sites que seguem o chamado 
jornalismo colaborativo, no modelo apresentado, denominado Li Notícias, o jornalista tem 
atuação fundamental na coordenação da construção da notícia. O modelo em questão 
também se distingue das mídias tradicionais, pois incorpora a participação dos usuários em 
todas as etapas da produção noticiosa. 
  
PALAVRAS-CHAVE: interatividade; jornalismo on-line; web 2.0; website. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A ampliação do acesso à rede mundial de computadores e a expansão de ferramentas 

participativas disponíveis na Internet vêm provocando o aumento do número de usuários 

dispostos a criar, modificar, interagir e trocar conhecimento por meio da Web. Essa é uma 

característica da chamada Web 2.0, que tem entre seus mais conhecidos representantes os 

blogs e o sistema ‘wiki’ de publicação. 

Nesse ambiente, surgiram o jornalismo colaborativo, o jornalismo participativo, o 

jornalismo open source ou o jornalismo cidadão. Evitando ater-se às especificidades de 

cada um desses conceitos, pode-se dizer que se enquadram nessas categorias os sites de 

notícias nos quais o conteúdo é produzido integral ou parcialmente pelos internautas, sem 

ou com mínima interferência de jornalistas profissionais. Essas correntes destacam-se pela 

defesa de maior liberdade na produção e veiculação de informações. Contudo, seus críticos 

apontam para falta de precisão e qualidade dos materiais jornalísticos publicados. 

                                                 
1 Trabalho submetido ao XVI Prêmio Expocom 2009, na Categoria II Jornalismo, modalidade p-Jornalismo 
digital.  
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Na contramão dos modelos colaborativos, os jornais on-line vinculados às mídias 

tradicionais vêm resistindo à incorporação do usuário no processo de produção noticioso. 

Nos websites pertencentes a grandes grupos de comunicação, a participação do usuário, em 

geral, ainda é pequena, como reconhece Mark Briggs, editor de notícias interativas da 

versão on-line do jornal americano The News Tribune, no livro Jornalismo 2.0: como 

sobreviver e prosperar (2007).  

 É possível identificar na Internet, portanto, pelo menos dois modelos de produção 

noticiosa, no que diz respeito à interatividade, à credibilidade e ao papel do jornalista na 

produção de informações. De um lado, estão os jornais on-line que seguem o modelo 

tradicional, centralizando a produção do conteúdo na figura do jornalista e caracterizando-

se, dessa maneira, como veículos pouco interativos. De outro lado, encontram-se os 

veículos de mídia colaborativa que descentralizam a produção da informação, colocando-a 

nas mãos dos internautas e prescindindo do trabalho de jornalistas profissionais. Com isso, 

eles são extremamente interativos, mas perdem em credibilidade.  

Tendo em vista esse cenário, foi idealizado o Li Notícias, um modelo de site 

jornalístico em que, como será explicado no item seguinte, o papel de emissor de 

informações é compartilhado entre jornalista e internauta.  

O projeto requer, para seu bom funcionamento, a utilização de linguagens avançadas 

de programação, o que exige um investimento financeiro considerável. A empresa Be! 

Interactive, especializada na elaboração de websites, orçou o projeto do Li Notícias em 16 

mil reais. O valor inclui os trabalhos de design, de programação, de construção de banco de 

dados e de elaboração de um gerenciador de publicações.   

O Li Notícias ainda não está no ar e será apresentado conceitualmente neste 

trabalho. É importante ressaltar que as imagens utilizadas para representar o site têm como 

objetivo facilitar o entendimento de seu funcionamento, e são meramente ilustrativas. 

Portanto, o aspecto gráfico do site não será discutido.  

 
2 OBJETIVO 

O objetivo da elaboração do Li Notícias é preencher o espaço existente na Internet 

entre a produção jornalística tradicional e aquelas desenvolvidas pelos sites de jornalismo 

colaborativo. Como já foi descrito anteriormente, os sites jornalísticos que contam com 

maior participação dos internautas dispensam jornalistas, e os websites que conservam o 

trabalho do jornalista abrem pouco espaço para colaboração de usuários, de modo que não 

há um modelo que concilie interatividade e trabalho do jornalista profissional. Há ainda a 

questão da credibilidade que também parece existir de maneira inversamente proporcional à 
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interatividade: quanto maior a participação do internauta, menos qualidade e confiabilidade 

das informações. 

O conceito central deste trabalho é, desse modo, a apresentação de um modelo de 

site de notícias interativo conduzido por uma equipe de jornalistas. O usuário, participando 

de todas as etapas do processo de produção de uma notícia – da pauta aos comentários, 

como será explicado nos itens subsequentes –, torna o site interativo.  

O jornalista compromete-se com as tarefas de checar, apurar informações e redigir 

sob os parâmetros jornalísticos da busca pela imparcialidade e pelo contraditório. Ele assina 

a matéria e se responsabiliza por ela profissionalmente, concedendo credibilidade ao que 

escreve.  

 
3 JUSTIFICATIVA 

Este projeto parte da percepção de que nem todos estão dispostos a tornarem-se 

repórteres e a escreverem matérias. Por falta de tempo ou de interesse, a maior parte dos 

internautas está mais aberta a direcionar o trabalho desenvolvido por jornalistas do que 

propriamente a fazê-lo em seu lugar.  

O modelo de funcionamento do Li Notícias opõe-se à visão do sociólogo Pierre 

Lévy, que, no livro O que é o virtual? (1996), previu o esvaziamento e até mesmo a 

extinção da função do jornalista, entre outras profissões, em decorrência das 

funcionalidades da Web, a qual torna a todos potenciais difusores de informações. Nas 

palavras do também sociólogo Dominique Wolton, citado por Marcos Palácios: 

Comunicação direta, sem mediações, como mera performance técnica. Isso apela 
para os sonhos de liberdade individual, mas é ilusório. [...] Quanto mais informação 
há, maior é a necessidade de intermediários – jornalistas, arquivistas, editores, etc 
[...] A igualdade de acesso à informação não cria igualdade de uso da informação. 
Confundir uma coisa com a outra é tecno-ideologia.5 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
O projeto do site Li Notícias foi elaborado pelas autoras deste trabalho durante o 

período de graduação em jornalismo e foi primeiramente defendido como trabalho de 

conclusão de curso. Para a construção da proposta aqui apresentada, conduziu-se uma 

análise crítica que contrastou estruturas de sites jornalísticos predominantemente 

colaborativas àquelas vinculadas às mídias tradicionais. Os aspectos positivos e negativos 

de cada um dos modelos foram levantados, de maneira que se chegou à conclusão de que 

                                                 
5 Disponível em: <http://www.facom.ufba.br/jol/pdf/2002_palacios_informacaomemoria.pdf> Acesso em: 
12/10/2008. 
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havia uma lacuna no atual cenário do jornalismo on-line. Buscou-se, então, a criação de um 

novo modelo, capaz de conciliar o trabalho do jornalista e a credibilidade, à participação do 

usuário, preenchendo a lacuna existente.   

 
5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

Li Notícias será um veículo de comunicação completamente pautado pelo usuário. 

Esse site interativo, quando for ao ar, permitirá ao leitor fazer parte do processo de 

produção da notícia, sem, no entanto, ter de escrevê-la. A ideia é simples: tornar a pauta 

completamente acessível. Em outras palavras, o internauta definirá quais assuntos e temas 

deverão ser apurados e transformados em reportagens pela equipe de jornalistas do site. 

Qualquer internauta que acesse a página poderá enviar sugestões de temas para 

matérias, ou melhor, sugestões de pauta. A ele não caberá somente essa função, pois ele não 

só sugerirá pautas, como também escolherá, dentre as várias sugestões de pauta feitas por 

outros internautas, aquelas que devem ou não ser apuradas e transformadas em reportagens 

pela equipe do site. O internauta decidirá o que deve ou não ser abordado pelo Li, atuando 

como pauteiro, função já extinta do jornalista que, num jornal diário, era responsável por 

elaborar, todas as manhãs, a pauta do periódico.  

Além disso, o internauta poderá acompanhar o processo de apuração de uma 

matéria, ajudando a direcionar o trabalho dos repórteres. O usuário, assim, poderá 

contribuir para enriquecer e dar novos rumos ao trabalho de investigação do jornalista com 

sugestões de entrevistados, personagens, contatos, fontes bibliográficas e de pesquisa, envio 

de fotos, vídeos ou arquivos de som.   

O jornalista consolidará as informações sob a forma de matéria e a publicará, 

abrindo espaço para que o usuário faça comentários e avalie a qualidade de seu trabalho. 

Desse modo, o internauta não só dará o ponto de partida para a produção de cada matéria, 

com as sugestões de pauta, como acompanhará o processo de apuração e será incentivado a 

criticar o material final publicado. O usuário, assim, participará de todas as etapas do 

processo de produção da notícia. Ao jornalista, caberão as funções de conduzir a apuração e 

redigir o texto da matéria. 

5.1 Funcionamento 

No Li Notícias, o internauta poderá participar do processo de produção das matérias 

nas seguintes etapas: pauta, apuração e publicação. A ideia é que as fases sejam 

concomitantes, de modo que sempre haja matérias publicadas e comentadas, matérias sendo 

apuradas, pautas sob votação e espaço para sugestão de novas pautas. Assim, toda vez que 

entrar no Li, o internauta terá a possibilidade de ler reportagens, de comentá-las, de escolher 
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os temas das próximas matérias, de submeter um assunto de seu interesse ou de acompanhar 

e interferir no andamento das apurações das últimas pautas eleitas pelos usuários. 

 Portanto, na página inicial, representada a seguir pela Figura 1, haverá links para 

cada uma dessas ações. Como em qualquer site noticioso, haverá chamada para matérias já 

publicadas, botões conduzindo à pagina principal de cada editoria – apresentadas no campo 

“nuvem de assuntos” – e uma busca por matérias antigas, onde o usuário poderá procurar 

por uma notícia de seu interesse a partir de palavras-chave.  

 

 
5.2 Sugestão de pauta 

O internauta que clicar no link “Sugira” na página principal será redirecionado a 

uma página que contém um formulário e sugestões de outros usuários (Figura 2). Nesse 

formulário, ele descreverá sua sugestão de pauta: deverá dar um título, escreverá algumas 

linhas explicando sua ideia e classificará sua sugestão por assunto e editoria. Se assim 

desejar, deixará seu nome e e-mail para que a equipe de jornalistas entre em contato para 

tirar dúvidas ou buscar mais informações. Ele poderá ainda anexar a sua sugestão arquivos 

de texto, áudio ou vídeo.  

Figura 1 – Página Principal 

Fonte: Autoras 
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Figura 2 – Página “Sugira” 

 

Na página acima, o usuário visualizará o link “veja todas as sugestões”, na porção 

inferior à extrema direita, que o redirecionará a uma página (Figura 3) onde todas as 

sugestões, contendo um título e um pequeno texto, serão dispostas uma abaixo da outra, por 

ordem de acesso. Assim, aquelas que mais despertarem a atenção dos internautas e, 

portanto, forem mais clicadas, serão apresentadas nas primeiras colocações dessa lista, que 

será atualizada a cada entrada de uma nova sugestão ou a cada novo clique.  

 
Na página principal, também haverá um link “veja todas as sugestões”, que 

direcionará os usuários à lista anterior.  

Figura 3 – Página “Todas as sugestões” 

Fonte: Autoras 

Fonte: Autoras 
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5.3 Apuração 

Ao clicar sobre o link “Interfira”, o usuário terá acesso às matérias que estão sendo 

apuradas pelos repórteres do site naquele momento. Na página principal dessa seção (Figura 

4), ele visualizará as chamadas das matérias que estão em andamento e terá acesso aos 

conteúdos já reunidos pelo repórter até então. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os internautas poderão clicar sobre o link da pauta em apuração e conferir o 

andamento do trabalho do jornalista, tendo acesso a detalhes como: quem já foi 

entrevistado, quem o repórter planeja entrevistar e se o jornalista já começou a redigir sua 

matéria. Terá ainda acesso, por exemplo, às gravações das entrevistas feitas até então e verá 

a indicação de bibliografia de pesquisa que o repórter está usando.  

O mais importante, porém, será o fato de que o leitor poderá interferir nesse 

processo, fazendo sugestões.  Na página “Interfira”, embaixo de cada chamada das matérias 

em andamento, os internautas encontrarão um formulário para sugestão. Através desse 

canal, o internauta poderá sugerir fontes e bibliografia, indicar contatos, enviar fotos para 

ilustrar a futura matéria ou mesmo simplesmente enviar uma ideia para orientar o jornalista 

em seu trabalho.  

Essas colaborações irão se juntar aos dados já coletados pelo jornalista responsável 

pela pauta e poderão ser acessadas por todos os internautas, antes mesmo da publicação da 

matéria final. 

Figura 4 – Página “Interfira” 

 Fonte: Autoras 
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Com esse sistema, a equipe de reportagem do Li terá acesso a informações às quais 

dificilmente chegaria se colocasse à disposição do usuário somente o telefone e o endereço 

de e-mail da redação. As coberturas jornalísticas tornar-se-ão mais amplas e contarão com 

mais ângulos e pontos de vista, pois, com a ajuda dos leitores, os jornalistas chegarão com 

mais facilidade aos provedores de informação.  

5.4 Publicação 

Ao clicar sobre o link “Leia e Comente” da página inicial do Li Notícias, será aberta 

uma página (Figura 5) em que serão expostas as matérias finalizadas, resultado das etapas 

anteriores. Aqui, elas terão o formato semelhante ao de uma matéria jornalística publicada 

em veículos de mídia tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O trabalho de um jornalista do Li será o de organizar as informações enviadas pelos 

usuários na etapa anterior, quando sua pauta ainda estava em andamento. Essa organização 

não será aleatória, o repórter terá que levar em conta quais informações causaram maior 

interesse enquanto a matéria estava “em aberto”. Por exemplo, as entrevistas que foram 

mais acessadas, as ilustrações que foram mais clicadas, os vídeos mais assistidos, terão 

prioridade nessa organização, e, se possível, constituirão o lead da matéria. 

 Importante mencionar ainda que serão disponibilizadas também ferramentas de 

interatividade já utilizadas em outros sites noticiosos. Desse modo, todas as matérias 

publicadas no site terão espaço para comentários, que não sofrerão qualquer espécie de 

Figura 5 – Página “Leia e Comente” 

Fonte: Autoras 
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moderação. Os internautas também poderão dar notas às matérias já publicadas. Abaixo, 

tem-se a estrutura do site, as setas indicam para onde o usuário será redirecionado caso 

clique nos links destacados pelo círculo azul: 

 

   

 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES  
Neste trabalho foi apresentado um modelo de site de notícias interativo no qual os 

internautas participam de todas as etapas do processo de produção de uma notícia sem que 

se dispense o trabalho do jornalista. Dessa maneira, procurou-se criar um website no qual 

os internautas possam não só interagir entre si, mas também onde tenham espaço para 

interagir com os jornalistas e com o fazer jornalístico. Para tanto, foi elaborado um veículo 

de comunicação cuja rotina de produção é totalmente acessível ao internauta, da definição 

da pauta à publicação final.    

Pode-se argumentar que essa abertura é comercialmente ineficiente, já que a 

exibição do conteúdo inacabado durante o processo de apuração poderia tornar o produto 

final desinteressante, bem como o acesso à pauta poderia beneficiar veículos concorrentes. 

Esse raciocínio, no entanto,  segue a lógica de produção das mídias impressas e TV, 

nas quais se trabalha com edições que precisam do elemento surpresa para vender ou 

conquistar audiência. A proposta aqui desenvolvida busca a adaptação à Internet, meio no 

Página principal 

Sugira Interfira Leia e Comente 

Todas as sugestões 

Figura 6 – Estrutura do site 

Fonte: Autoras 
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qual edições não fazem sentido, pois a exposição do conteúdo é contínua e permanente. 

Nela, os cliques – dos usuários interessados em seguir os passos do repórter e até mesmo 

dos concorrentes dispostos a roubar pautas – são a medida do sucesso. Trata-se, desse 

modo, de um novo produto, que poderá atrair atenção dos internautas ao longo de suas 

diferentes fases de produção e não apenas depois de finalizado. O elemento surpresa, aliás, 

não deixará de existir, mas será revelado em diferentes etapas de produção. A interatividade 

será o ingrediente de maior apelo.  

A Web 2.0 trouxe novos paradigmas para a produção e compartilhamento de 

conhecimento na rede, de modo que os profissionais de jornalismo precisam se reposicionar 

diante desses avanços. O projeto apresentado procurou mostrar que a interatividade não é 

ameaça, mas oportunidade para a criação de novos produtos na área de comunicação.   

Para o autor Elias Machado, não será a interação que trará modificações ao 

jornalismo on-line, mas uma maneira distinta de pensá-la, incorporando-a à lógica das 

práticas produtivas. Com este projeto, espera-se superar, pelo menos em parte, o desafio 

proposto por Machado: 

O desafio para os empresários e jornalistas é possibilitar que o usuário do sistema 
passe a ter condições de influir no processo produtivo. Se é certo que a 
generalização de um modelo no qual o público possa fazer sugestões acerca dos 
produtos ofertados parece hoje tão impossível como era a chegada do homem à Lua 
no século passado, não se pode esquecer que já há exemplos isolados de 
publicações  personalizadas onde a interação com o usuário orienta a prática 
jornalística. (MACHADO, 2000, p.182).6 
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